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INTRODUÇÃO

A APES é uma associação sem fins lucrativos que tem como objectivo
promover o desenvolvimento, discussão e divulgação da Economia da
Saúde, entendida como aplicação da ciência económica ao campo da
saúde.

De acordo com os seus estatutos, um dos meios para atingir esse fim
é precisamente a organização e manutenção de serviços de informação
e documentação.

Logo após a constituição da APES, em 1987, foi criado um Centro de
Documentação que pretendia reunir material bibliográfico sobre Econo-
mia da Saúde e àreas afins, sobretudo aquele que era difícil encontrar
noutros serviços de informação e documentação a nível nacional. Hoje
em dia, o acesso à informação está bastante facilitado mas o Centro
continua a ocupar um lugar de destaque na actividade da Associação,
sendo usado sobretudo por profissionais de saúde investigadores e estu-
dantes de pós-graduação.

O presente documento tem como objectivo divulgar a lista de obras
não periódicas actualmente disponíveis no Centro de Documentação. No
futuro, as novas aquisições serão divulgadas através do Boletim APES e
da página Web da Associação. Informação sobre as publicações perió-
dicas e a informação estatística disponível no Centro de Documentação
estará também brevemente disponível na página Web.

O Centro de Documentação está localizado na Sede da Associação,
situada na:

Escola Nacional de Saúde Pública, Universidade Nova de Lisboa
(Grupo de Disciplinas de Ciência Sociais em Saúde)
Avenida Padre Cruz, 1600-560 Lisboa
Tel. 21 751 2104; Fax 21 757 3536
apes@ensp.unl.pt.

O acesso físico ao Centro de Documentação é gratuito a todos os
sócios da APES. As obras são normalmente emprestadas por um
período de duas semanas. Em certos casos é possível facultar cópias de
textos aos sócios mediante pagamento dos custos da reprodução.
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As obras não periódicas listadas neste documento estão organizadas
por tópicos de acordo com o seguinte esquema:

100 — Economia da Saúde — Geral ...................................... 5
200 — Economia da Saúde — Temas ..................................... 9

210 — Procura de cuidados de saúde ............................... 9
220 — Oferta de cuidados de saúde.................................. 9
230 — Sistemas de saúde, financiamento e regulação ..... 12
240 — Equidade em saúde ................................................. 15
250 — Avaliação económica em saúde .............................. 17
260 — Medição de resultados em saúde ........................... 20
270 — Sector do medicamento e farmacoeconomia ......... 21
280 — Sector hospitalar ...................................................... 24
290 — Saúde, estilos de vida e prevenção ....................... 25

300 — Política de saúde ........................................................... 27
310 — Sistema de saúde português................................... 27
320 — Outros sistemas de saúde....................................... 28

400 — Ciências da saúde — conceitos e aplicações ............. 31
500 — Economia ....................................................................... 34

510 — Economia geral ........................................................ 34
520 — Economia pública e social ....................................... 35

600 — Métodos quantitativos e informática ............................. 39
700 — Ensino e investigação ................................................... 40

A experiência dos últimos anos demonstra que a manutenção e
actualização do fundo documental da APES é um serviço útil para o
desenvolvimento da Economia da Saúde em Portugal. Contudo, o
sucesso do Centro depende do empenho e iniciativa dos associados.
Torna-se necessário, portanto, que nos façam chegar sugestões sobre
eventuais aquisições de material bibliográfico. Só assim a Associação
poderá servir os seus sócios eficazmente.
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100 — Economia da Saúde — Geral

ABrES, 1.º Encontro Nacional de Economia da Saúde, Associação Bra-
sileira de Economia da Saúde, São Paulo, 1994

ABrES, Seminário Internacional — Tópicos Conceituais e Metodológicos
da Economia da Saúde, Associação Brasileira de Economia da
Saúde, Rio de Janeiro, 1996, 133 p.

AES, I Jornada Tecnica sobre Economia de la Salud y Aseguramiento
Sanitario, Alicante, Noviembre 1993, 113 p.

AES, Información Sanitaria y Nuevas Tecnologias, XVIII Jornadas de
Economia de la Salud, Asociación de Economia de La Salud
(Espanha), Vitoria-Gasteiz, 27-29 Mayo 1998, 485 p.

AES, Necesidad Sanitaria, Demanda y Utilización, XIX Jornadas de
Economia de la Salud, Asociación de Economia de La Salud
(Espanha), Zaragoza, 2-4 Junio 1999, 658 p.

AES, Avances en la Gestión Sanitaria, XX Jornadas de Economia de la
Salud, Asociación de Economia de La Salud (Espanha), Palma de
Mallorca, 3-5 Mayo 2000, 463 p.

AES, Coordinación e Incentivos en Sanidad, XXI Jornadas de Economia
de la Salud, Asociación de Economia de La Salud (Espanha),
Oviedo, 6-8 Junio 2001, 575 p.

ASHMORE M; MULKAY M.; PINCH T., Health & Efficiency. A Sociology
of Health Economics, Open University Press, 1989, 224 p.

AURAY, J.-P.; BÉRESNIAK, A.; CLAVERANNE, J.-P.; DURU, G.,
Dictionnaire Commenté d´Économie de la Santé, Masson, 1996,
289 p.

BARRAL P.E., Economie de la Santé: Faits et Chiffres, BORDAS, Paris,
1978, 473 p.

BARER., M.L.; GETZEN, T.E.; STODDART, G.L. — Health, Health Care
and Health Economics. Perspectives on Distribution. John Wiley &
Sons, 1998, 551 p.

BÉRESNIAK, A.; DURU, G., Économie de la Santé, Masson, 1997, 182 p.

BÉRESNIAK, A.; DURU, G., Economia da Saúde, Climepsi Editores,
Colecção Convergências, 1999, 214 p.
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BLADES C.A.; CULYER A.J.; WISEMAN J.; WALKER A., The
International Bibliography of Health Economics Part One,
Wheatsheaf Books, 1986, 658 p.

BLADES C.A.; CULYER A.J.; WISEMAN J.; WALKER A., The
International Bibliography of Health Economics Part Two,
Wheatsheaf Books, 1986, 434 p.

CEBRIAN, S.R., Glosario de Economia de la Salud, Ediciones Diaz de
Santos, 1995, 331 p.

COMUNIDAD DE ANDALUZIA (ESPANHA), Aspectos Economicos de la
Reforma Sanitaria, IV Jornadas de Economia de la Salud, Sevilla
17-19 Mayo 1984, Consejeria de Salud y Consumo, 1985, 496 p.

COMUNIDAD DE MADRID (ESPANHA), Planificación y Economía de la
Salud en las Autonomias, Comunidad de Madrid, 1986, 515 p.

CULYER A.J., The Economics of Health, I.S.E.R. Reprint n.o 188, 1975

CULYER, A.J., Need and the National Health Service. Economics and
Social Choice, Martin Robertson, 1976, 163 p.

CULYER A.J., Health Services in the Mixed Economy, I.S.E.R. Reprint
n.o 340, 1980

DONALDSON, C.; GERARD, K., Economics of Health Care Financing.
The Visible Hand, The MacMillan Press, 1993, 215 p.

DONALDSON, C.; MUGFORD, M.; VALE, L., Evidence-based Health
Economics: From Effectiveness to Efficiency in Systematic Review,
BMJ Books, 2002, 168 p.

DORMAN, P., Markets & Mortality. Economics, Dangerous Work and the
Value of Human Life, Cambridge University Press, 1996, 274 p.

DRUMMOND, M., An Introduction to Health Economics, Bookwood
Medical Publications, 1995, 46 p.

DURU, G.; PAELINK, J.H.P. (Eds.), Econometrics of Health Care, Kluwer
Academic Publishers, 1991, 248 p. (policopiado)

ENSP, I Seminário Nacional sobre Economia da Saúde, Escola Nacional
de Saúde Pública, Vol. 1 e 2, LNETI, 1984.

ESPANHA, Economía de la Salud: el Sistema Sanitario Español,
Ministerio de Economia y Hacienda,1993, 153 p.
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EVANS, R.G., Strained Mercy. The Economics of Canadian Health Care,
Butterworths, 1984, 390 p.

FELDSTEIN. P.J., Financing Dental Care: An Economic Analysis,
Lexington Books, 1973.

FOLLAND, S.; GOODMAN, A.C.; STANO, M., The Economics of Health
and Health Care, MacMillan, 1993, 666 p.

FUCHS, V.R., Who Shall Live? Health, Economics and Social Choice,
World Scientific, 1998, 278 p.

GETZEN, T.E., Health Economics. Fundamentals and Flow of Funds.
Temple University, John Wiley & Sons, 1997, 467 p.

ISEG, Estudos de «Economia da Saúde» (Número Especial), Instituto
Superior de Economia, Vol. VIII, n.o 4, Jul-Set. 1988, p. 323-432.

JACK, W., Principles of Health Economics for Developing Countries,
Washington: The World Bank, 1999, 298 p.

JENSEN, U.J.; MOONEY, G. (eds.), Changing Values in Medical and
Health Care Decision Making, John Wiley & Sons, 1990, 195 p.

LEVY, E.; MIZRAHI, A., Colloque Européen «De l’analyse économique
aux politiques de santé», Paris , 16-18 Décembre 1992 (2.o Con-
gresso Europeu de Economia da Saúde)
Actes de l’atelier 1 — L’evolution des systemes de santé
Actes de l’atelier 2 — La regulation des systemes de santé
Actes de l’atelier 3 — La dimension sociale
Actes de l’atelier 4 — La dimension spatiale

McGUIRE, A.; HENDERSON, J.; MOONEY, G., The Economics of Health
Care, Routledge and Kegan Paul, (199?), 286 p.

McGUIRE A., FENN P., MAYHEW K. (Ed.), Providing Health Care. The
Economics of Alternative Systems of Finance and Delivery, Oxford
University Press, 1994, 299 p.

McPAKE, B.; KUMARANAYAKE, L.; NORMAND, C., Health Economics:
an International Perspective, Routledge, 2002, 260 p.

MOONEY, G., Key Issues in Health Economics, Harvester Wheatsheaf
1994, 195 p.

MOONEY G., DRUMMOND M., Teaching the Essentials of Health
Economics, 91 p.
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NEWHOUSE, J.; CULYER, A.J., Handbook of Health Economics, Vol. 1
Vol. 2, North-Holland: Elsevier, 2001, p.

OVER, A. Mead, Economics for Health Sector Analysis: Concepts and
Cases, Economic Development Institute of The World Bank, 1991,
214 p.

SELBY SMITH, C. (ed.), Economics and Health: 1990. Proceedings of the
Twelfth Australian Conference of Health Economists, Faculty of
Economics, Commerce and Management, Monash University,
1990, 353 p.

SELBY SMITH, C. (ed.), Economics and Health: 1991. Proceedings of the
Thirteenth Australian Conference of Health Economists, Faculty of
Economics, Commerce and Management, Monash University,
1990, 353 p.

STIGLITZ J.E. et al., Análisis Económico de la Sanidad, Fulls Econòmics
10, Generalitat de Catalunya, 1994, 298 p.

WHO, The Role of Health Economics in National Health Planning and
Policy-Making, Report on a Working Group, Cologne 7-10 June
1977, 1978

WHO, Economic Research into Health Service Growth, Report on a WHO
Workshop, EURO Reports and Studies 52, 1981

WHO, Health Economics. Environment, Health and Sustainable
Development: The Role of Economic Instruments and Policies,
WHO/TFHE/95.2, February 1995, 30 p.

WHO, Health Economics. Technical Briefing Note. Privatization in Health,
WHO/TFHE/95.1, June 1995, 20 p.

WHO, Health Economics. WTO: What’s In It For Who?, WHO/TFHE/95.5,
October 1995, 45 p.

WHO, Health Economics. A Guide to Selected WHO Literature, WHO/
TFHE/96.3, December 1996, 81 p.

WILLIAMS A., Health Service Planning, I.S.E.R. Reprint n.o 247, 1977

WILLIAMS, A. (ed.), Health and Economics, MacMillan Press, 1987, 212 p.

WITTER, S. et al., Health Economics for Developing Countries. A
Practical Guide, MacMillan Education Ltd., 2000, 296 p.
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200 — Economia da Saúde — T emas

210 — Procura de cuidados de saúde

ANDERSEN R., A Behavioral Model of Families’ Use of Health Services,
Research Series 25, Administration Studies University of Chicago,
1974, 111 p.

BAKKER, F.; VAN VLIET, R., The effects of deductibles on premiums in
health insurance. A case study on prescprition drugs. 2nd
European Workshop on Econometrics and Health Economics,
CHE, Univ. of York, 32 p.

BÉLAND, F.; STODDART, G., Episodes of Care and Long Term Trends in
Individuals’ Patterns of Utilization of Medical Care, Working Paper
Series #90-14, CHEPA, 1990, 22 p.

COSTA i FONT, J.; ROVIRA i FORNS, J., El Seguro de dependencia en
España: una estimación de la disponibilidad a pagar, Fundación
Salut, Empresa i Economia (FUSEE), Barcelona, 2000, 103 p.

GAYNOR, M.; GERTLER, P., Moral Hazard and Risk Spreading in
Partnerships. Labor & Population Program Reprint Series 96-09,
1996, p. 591-613

HURLEY, J., The Effects of Co-payment in the Prescription Drug Market,
CHEPA Working Papers Series # 91-1, McMaster University, Jan.
1991, 33 p.

MAYNARD A., Pricing, Insurance and the National Health Service,
I.S.E.R. Reprint n.o 269, 1979

PARKIN, D.W.; YULE, B.F., An Economic Analysis of the Demand for
Dental Care, Health Economics Research Unit, Discussion Paper
n.o 5/83, 44 p.

SHAW, R.P.; GRIFFIN, C.C., Financing Health Care in Sub-Saharan Africa
through User Fees and Insurance, The Word Bank, 1995, 99 p.

220 — Oferta de cuidados de saúde

ANDERSEN T.F.; MOONEY G., The Challenges of Medical Practice
Variations, MacMillan Press, 1990, 201 p.
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ANTONAZZO, E.; SCOTT, A.; SKATUN, D.; ELLIOTT, B., The labour
market for nursing: a review of the labour supply literature, Health
Economics Research Unit, Discussion Paper n.o 1/00, 29 p.

BIRCH, S. et al., Development and Application of a Needs-based
Methodology for Calculating a Capitation Rate for a
Comprehensive Health Organization, Working Paper Series #90-
13, CHEPA, 1990, 119 p.

BIRCH, S.; MAYNARD, A.; WALKER, A., Doctor Manpower Planning in
the United Kingdom: Problems Arising from Myopia in Policy
Making, Discussion Paper 18, University of York: Centre for Health
Economics, 1986, 27 p.

CROXSON, B., Cooperation, Competition, and the NHS Internal Market.
Health Economics Research Unit, Discussion Paper n.o 2/97, 29 p.

DONALDSON, C., Purchasing Health Care to Meet Needs. Health
Economics Research Unit, Discussion Paper n.o 6/94, 21 p.

FARRAR, S., DONALDSON, C., Undergraduate Medical Teaching and
Research: Implications for the NHS Reforms, Health Econ.
Research Unit, Discussion Paper n.o 11/92, 17 p.

FARRAR, S., Industrial Economic Theory and the NHS Hospital Trust.
Health Economics Research Unit, Discussion Paper n.o 3/97, 33 p.

HEALEY, A., RYAN, M., Factors Influencing General Practitioners’
Decisions to Refer: a Preliminary Step Towars Explaining
Variations in GP Referrals. Health Economics Research Unit,
Discussion Paper n.o 6/92, 20 p.

HEALEY, A., YULE, B., The Economics of GP Fundholding. Health
Economics Research Unit, Discussion Paper n.o 7/93, 19 p.

KETTLER, H., Competition through innovation, innovation through
competition, Office of Health Economis, November 1998, 59 p.

KOSTLAN, J., Oral health services in Europe, WHO Regional
Publications European Series n.o 5, 1979

LIGHT, D.W., Effective commissioning: lessons from purchasing in
American managed care, Office of Health Economics, June 1998,
90 p.
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LÓPEZ-CASASNOVAS, G.; JONSSON, B., Reference Pricing and
Pharmaceutical Policy. Perspectives on Economics and Innovation,
Springer-Verlag Ibérica, 2001, 177 p.

MOONEY, G., Agency in Health Care: What’s the Maximand?, Health
Economics Research Unit, Discussion Paper n.o 10/91, 16 p.

MOONEY, G., RYAN, M., Rethinking Medical Audit: The Goal is Efficiency,
Health Economics Research Unit, Discussion Paper n.o 6/91, 15 p.

PAULY M.V., Doctors and their Workshops: Economic Models of Physi-
cian Behavior, The University of Chicago Press, 1980, 132 p.

PRADES, J.L.P. et al., El Establecimiento de Prioridades en la Cirugía
Electiva, Ministerio de Sanidad y Consumo, 128 p.

RYAN, M., A Preliminary Analysis of Variations in Discharge Rates in
Scotland, Health Economics Research Unit, Discussion Paper n.o

3/91, 71 p.

RYAN, M., The Agency Relationship in Health Care: Identifying Areas for
Future Research, Health Economics Research Unit, Discussion
Paper n.o 2/92, 32 p.

RYAN, M., The Economic Theory of Agency in Health Care: Lessons form
Non-Economists for Economists. Health Econ. Res. Unit, Disc.
Paper n.o 3/92, 36 p.

RYAN, M., Decision Making Under Uncertainty: Regret, Disappointment
an Expected Utility Theory, Health Econ. Research Unit,
Discussion Paper n.o 12/92, 29 p.

SCOTT, A., Primary or Secondary Care? What can economics contribute
to evaluation at the interface?, Health Econ. Res. Unit, Disc. Paper
n.o 2/95, 26 p.

SCOTT, A., Agency, Incentives and the Behaviour of General
Practitioners: the Relevance of Principal Agent Theory in
Designing Incentives for GPs in the UK, Health Economics
Research Unit, Discussion Paper n.o 3/96, 28 p.

SCOTT, A., Designing Incentives for GPs. A Review of the Literature on
Their Preferences for Pecuniary and Non Pecuniary Job
Characteristics, Health Economics Research Unit, Discussion
Paper n.o 1/97, 42 p.
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SCOTT, A., What do GP´s value about their job? A national survey of
GP’s preferences for pecuniary and non-pecuniary job
characteristics, Health Economics Research Unit, Discussion
Paper n.o 1/99, 42 p.

SUSSEX, J., The economics of the private finance initiative in the NHS,
Office of Health Economics, April 2001, 106 p.

SUSSEX, J., Controlling NHS expenditure: The impact of labour’s NHS
white papers, Office of Health Economics, Dezembro 1998, 47 p.

Van der POL, M.; RICE, N.; CAIRNS, J., Using a Conditioned Iterative
Generalised Least Squares estimator (CIGLS) to model a
multilevel cost function and a discount function applied to repeated
observations, Health Economics Research Unit, Discussion Paper
n.o 5/97, 17 p.

WHO, Quality Assurance of Health Services, Pub Health Europe 16,
Copenhagen, 1982

WRIGHT K.G., Economic Aspects of Strategies for the Health Care of the
Elderly, WHO, 1986, 178 p.

230 — Sistemas de saúde, financiamento e regulação

AARON, H.J., Serious and Unstable Condition. Financing America’s
Health Care, The Brookings Institution, Washington, 1991

ABBOTT, T.A. III (Ed.), Health Care Policy and Regulation, Kluwer
Academic Publishers, 1995, 261 p.

ABEL-SMITH, B., Cost Containment and New Priorities in Health Care,
Avebury, 1992, 134 p.

ABEL-SMITH, B., An Introduction to Health. Policy, Planning and
Financing, Longman, 1994, 237 p.

BAINES, D.; TOLLEY, K.; WHYNES, D., Prescribing, Budgets and
Fundholding in General Practice, Office of Health Economics,
1997, 26 p.

CAMPOS A.C., El Control de los Gastos en Salud: Racionamiento o
Redistribucion (trad. Santiago Cebrián), Esc. Nacional de Sanidad,
Publicación n.o 3, 1991, 71 p.



14

CHERNICHOVSKY D., Economic dimensions of the crisis in the Israel
health-care system: key principles and proposals for reform, JDC-
Brookdale Institute of Gerontology and Human Development in
Israel, 1991, 29 p.

CULYER A.J., Health Care Expenditures in Canada: Myth and Reality; Past
and Future, Canadian Tax Foundation, l988, 110 p. (policopiado)

CULYER A.J.; MAYNARD A.; POSNETT J. (eds.), Competition in Health
Care: Reforming the NHS, MacMillan Press,1991, 255 p.

DUNLOP, D.W.; MARTINS , J.O. (Eds.), An International Assessment of
Health Care Financing. Lessons for Developing Countries, The
World Bank, 1995, 198 p.

ESCOVAL, A., Sistemas de Financiamento da Saúde. Análise e Tendên-
cias, Dissertação de Mestrado em Ciências Empresariais, Lisboa
1999, 147 p.

FELDMAN, R.D., American Health Care. Government, Market Processes,
and the Public Interest, Transaction Publishers, 2000, 444 p.

FELDSTEIN. P.J., The Politics of Health Legislation: an Economic
Perspective, Health Administration Press, 2001, 325 p.

GLENNERSTER, H.; MATSAGANIS, M., The English and Swedish Haelth
Care Reforms, The Welfare State Programme, Discussion Paper
WSP/79, November 1992, 41 p.

HARRISON S.; HUNTER D.J., Rationing Health Care, Institute for Public
Policy Research, 1994, 91 p.

INTERNATIONAL LABOUR OFFICE, The Cost of Medical Care, Geneva,
Studies and Reports, New Series n.o 51, 1959

LE GRAND, J.; MAYS, N.; MULLIGAN, J.-A., Learning from the NHS
Internal Market. A review of the evidence. King’s Fund Publishing,
1998, 196 p.

LEIDL, R.; JOHN, J.; SCHWEFEL, D., Performance Indicators in Health
Care. Selected Readings on Concepts and Applications. MEDIS,
GSF-Bericht 8/89, August 1989, 104 p.

LOMAS, J., Finding Audiences, Changing Beliefs: the Structure of
Research Use in Canadian Health Policy, Working Paper Series
#90-10, CHEPA, 1990, 29 p.
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MALEK M. (Ed.), Setting Priorities in Health Care, John Wiley & Sons,
1994, 332 p.

MARTINEZ, M.R., El Gasto Sanitario en Cataluña, 1981. Estimación y
Análisis Descriptivo, Generalitat de Catalunya, Barcelona, 1986,
231 p.

MOSSIALOS, E.; LE GRAND, J., Health Care and Cost Containment in
the European Union. Ashgate Publishing Limited, 1999, 795 p.

MOSSIALOS, E.; DIXON, A.; FIGUERAS, J.; KUTZIN, J., Funding Health
Care: Options for Europe, Open University Press, 2002, 309 p.

OCDE, OCDE Economic Surveys — 1997-1998. Portugal. OECD, 1998,
118 p.

OECD, Public Expenditure on Health Under Economic Constraints. Part
I: Expenditure Trends, Policies and Problems, SME/SAIR/HP/
84.01, 55 p.

OECD, Public Expenditure on Health Under Economic Constraints. Part
II: Statistical Annex, SME/SAIR/HP/84.01 Annex, 81 p.

OECD, Financing and Delivering Health Care. A Comparative Analysis of
OECD Countries, OECD, 1987, 101 p.

OECD, Health Care Systems in Transition. The Search for Efficiency,
OECD, 1990, 204 p. (2 exemplares)

OECD, OECD Health Systems. The Socio-economic Environment
Statistical References, Vol. II, OECD, 1993, 193 p.

OECD, Health: Quality and Choice, OECD, 1994, 119 p.

OECD, Internal Markets in the Making. Health Systems in Canada,
Iceland and the United Kingdom, 1995, 91 p.

PROPPER, C.; WILSON, D., Price and Competition in the NHS Internal
Market in GP Fundholder Procedures, The Welfare State
Programme, Discussion Paper WSP/120, May 1996, 35 p.

ROBINSON, R.; LE GRAND, J., Evaluating the NHS Reforms, King’s
Fund Institute, 1993, 288 p.

ROSA, J.-J, Supplement 1. Comparative Health Systems: The Future of
National Health Care Systems and Economic Analysis, 1990, 256
pp.
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TOWSE, A., Financing Health Care in the UK: a Discussion of Nera’s
prototype Model to Replace the NHS, Office of Health Economics,
1995, 47 p.

WEST, P., Managed care: a model for the UK?, Office of Health
Economics, March 1998, 31 p.

WHO, Control of Health Care Costs in Social Security Systems, Report
on a WHO Workshop, EURO Reports and Studies 55, 1982

WHO, Financing of Dental Care in Europe, Part I, Copenhagen, 1986.

WHO, Financing of Dental Care in Europe, Part II, Copenhagen, 1986.

240 — Equidade em saúde

AES, La Organización Territorial de la Sanidad, XXII Jornadas de Econo-
mia de la Salud, Asociación de Economia de La Salud (Espanha),
Pamplona, 29-31 de Mayo 2002, 756 p.

BENZEVAL, M.; JUDGE, K.; WHITEHEAD, M. (Eds.), Tackling
Inequalities in Health. An Agenda for Action, King’s Fund 1995,
166 p.

BIRCH, S.; MAYNARD, A., The RAWP Review: Rawping Primary Care:
Rawping the U.K. Discussion Paper 19, University of York: Centre
for Health Economics, 1986, 19 p.

COLE, P.; McGUIRE, A.; STUART, P., A Comparison of NHS Spending
and Health Service Provision in Scotland and England, Health
Economics Research Unit, Discussion Paper n.o 3/85, 41 p.

COULTER, A.; HAM, C., The Gobal Challenge of Health Care Rationing,
Open University Press, 2000, 267 p.

DANIELS, N.; KENNEDY, B; KAWACHI, I., Is Inequality Bad for our
Health?, Boston: Beacon Press, 2000, 97 p.

DOORSLAER, E. Van; WAGSTAFF, A.; RUTTEN, F. (Eds.), Equity in the
Finance and Delivery of Health Care. An International Perspective,
Oxford Medical Publications, 1993, 416 p.

GAFNI, A; BIRCH, S., Equity Consideration in Utility-based Measures of
Health Outcome in Economic Appraisals: an Adjustment Algorithm,
Working Paper Series #90-11, CHEPA, 1990, 26 p.
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GOUVEIA PINTO C.E., Incidência de benefícios da provisão pública de
bens. Aplicação ao sector de cuidados de saúde na àrea metro-
politana de Lisboa em 1980/81 e 1985, ISEG/UTL, tese de douto-
ramento, Lisboa, 1987

INSTITUT DES SCIENCES DE LA SANTE. Europe Blanche XVI. Actas
do Colóquio «Inégalités sociales et santé», Bona 14-15 Outubro
1994, 134 p.

KOHLER L.; MARTIN J. (ed), Inequalities in Health and Health Care, The
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